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EMENTA: 
Crítica de Nietzsche às exigências de virtudes femininas 

I – OBJETIVO: Apresentar, a partir de recortes de obras de Nietzsche, as problematizações 
acerca das virtudes para as mulheres e do valor delas apenas para as sociedades.  

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Utilidade das virtudes: 
1.1 Utilidade da moral para conservação de uma comunidade 
1.2 A revolta contra o estilo individual de vida 
1.3 Moral e auto divisão do indivíduo 
1.4 Utilidade do altruísmo para a moral do sacrifício 
1.5 Vínculos entre altruísmo e egoísmo 

2. O que as virtudes podem significar para as mulheres 
2.1 Distintas morais; distintos tipos de indivíduos 
2.2 Virtudes que implicam perdas: a respeito do ânimo da negação de si 
2.3 Heroísmo da moralidade e abandono da personalidade 
2.4 Entrelaçamentos entre psicologia dos afetos e moralidade 

3. Distintas culturas; distintas relações entre homens e mulheres 
3.1 Civilizações que fazem das mulheres o que querem, até mesmo homens  
3.2 Mulheres e diplomatas: ausência de oposição às sobrecargas de trabalho e de 

pensamentos 
3.3 As mulheres e o “sábio” 
3.4 Atuação sobre e contra o poder das mulheres 

IV – METODOLOGIA:  

Atividades para leituras – enviadas por meio do SIGAA. Tais atividades orientarão a 
participação d@s estudantes nas aulas; 

A partir de encontros virtuais: apresentação e discussão de aforismos selecionados 
(Humano, demasiado humano) e de textos da bibliografia da disciplina (estudantes e 
profª responsável pela disciplina). 

V – ATRIBUIÇÃO DE NOTAS: 



Elaboração de artigo (0 até 10 pontos) 
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